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Apesar de o rendimento do mHho na região Nordeste ser baixo, 
614kg/ha,(I131SE, 1993), têm-se notado um incremento na produtividade 
nos últimos anos, chegando a ser registrada produtividade de 960k9/ha 
(IBGE, 1996), o que deve ser conseqüência do uso de variedades 
melhoradas. Rendimentos mais significativos podem ser obtidas à medida 
que forem colocadas à disposição dos agricultores nordestinos, 
quantidades suficientes de sementes de variedades melhoradas, 
detentoras de um maior potencial para a produtividade. 
Desta forma, é de fundamental importência a avaliação de novas 
variedades e híbridos de milho, visando atender aos sistemas de produção 
prevalescentes ria região (desde os tradicionais até aqueles onde é notório 
o uso de tecnologias modernas de produção), objetivando melhorar a 
produtividade com aumento significativono volume da produção, o que 
implicará na melhoria de renda a nível de agricultor. 
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Os ensaios foram instalados no ano agrícola de 1997 nos 
Estados do Piauí (6 locais). Ceará (5 locais). Rio Grande do Norte (1 local). 
Paraiba (2 locais), Pernambuco (5 locais), Sergipe (2 locais) e Bahia (8 
locais). (Tabela 2). 
Nas áreas experimentais os solos são dos tipos: Aluvial 
(Teresina 1-PI). Mauriti-CE, Brejo Santo-CE, Porteiras-CE, Missão Velha-CE. 
Riacho do Cavalo-PB, Barreirasi-BA, João Dourado-BA e Jussara-BA). 
Latossolo Vermelho-Amarelo (Teresina 2-PI, GuadalupePi, Canguaretama-
RN, ltaporanga-PB, ltambé ei calcário, itambé si calcário-PE, Vitória de 
Santo Antão-.PE, Nossa Senhora das Dores-SE, (Jmbaúba-SE, Adustinal-
BA e Paripiranga-BA), Brunizém-Escuro (Angical-Pl), Brunizém-
Avermelhado (ltaueira-Pl),Areia-Quertzosa (Parnaíba-Pl e Barreiras 2-BA), 
Cambissol-Eutrõfico (Limoeiro do Norte-CE), Regossolo (São Bento do 
Una-PE) e Podzólico Vermelho-Amarelo (Serra Talhada-PE, Adustina 2-BA e 
Barra do Choca-BA). 
Usou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com 
21 tratamentos (variedades, populações e híbridos). Cada parcela constou 
de quatro fileiras de 5,Om de comprimento, espaçadas de 0,5m entre covas 
dentro das fileiras. Foram colocadas três sementes por cova, deixando-se 
duas plantas por cova após o desbaste. Foram colhidas as duas fileiras 
centrais de forma integral, correspondendo a uma área útil de 10m 2 . 
As adubações realizadas em cada ensaio foram de acordo com 
os resultados das análises do solo. As precipitações pluviométricas 
ocorridas durante o período experimental constam da Tabela 1. As 
coordenadas geográficas dos municípios onde foram instalados os 
ensaios, e os tipos de solos das áreas experimentais constam na Tabela 2. 
Observou-se uma redução significativa no florescimento médio 
das cultivares avaliadas nos Estados do Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte 
e Paraíba, quando comparadas com os demais Estados, sendo estas 
reduções de 10, 11 e 15 dias, em relação àquelas obtidas em Estados de 
Pernambuco. Bahia e Sergipe, respectivamente (Tabela 3) A variedade BR 
5037 destacou-se como mais precoce, requerendo 51 dias para atingir a 
floração masculina. As variedades CMS 52, CMS 453 e BR 5033 e o 
híbrido BR 2121 também se destacaram, requerendo entre 52 a 54 dias 
para atingir a floração masculina. Por outro lado, alguns hibridos e a 
variedade BR 106 necessitaram de 58 dias para atingir esse período. 
Cultivares precoces têm uma importância significativa para a região, onde 
ocorrem comumerite, períodos chuvosos irregulares, que trazem sérios 
prejuízos à lavoura do milho Essas cultivares aproveitam melhor a curta 
estação chuvosa, com grande possibilidade de escapar do estresse hidrico 
no período do florescimento, garantindo a colheita da lavoura, e a 
colocação mais cedo do milho no mercado. 
A produtividade média de grãos das cultivares variou de 3.639 
kg/ha (BR 5037) a 5.109 kgfha (BR 3123), com média geral de 4.301 kg/ha, 
evidenciando o potencial da cultura do milho para a região (Tabela 4). Os 
híbridos, com média de 4.638 kg/ha, foram mais adaptados que as 
variedades, as quais produziram 3.933 kgiha, ria média dos 29 locais. 
As produtividades médias dos hibridos variaram de 4.311 kg/ha 
a 5109 kg/ha, justificando as suas recomendações para o Nordeste 
Brasileiro, especialmente, para aqueles agricultores que utilizam 
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tecnologias modernas de produção. Algumas variedades, como as BR 
106, BR 5011, BR 5033 e CMS 50 mostraram rendimentos semelhantes a 
alguns híbridos, podendo ser utilizadas também em sistemas de produção 
onde o uso de insumos é urna constante. As variedades BR 5037 e CMS 
52, apesar de mostrarem baixos rendimentos, são materiais 
superprecoces, de extrema importância na zona semi-árida. O híbrido BR 
2121 e as variedades BR 473, CMS 453 e CMS 62. todos para alta 
qualidade protéica, em razão de apresentarem altos teores dos 
aminoácidos essenciais triptofano e usina, têm as suas recomendaçóes 
justificadas para a região, para serem utilizadas em programas de combate 
à fome e à miséria. A variedade BR 5028, bastante utilizada na região, 
apresentou sérios problemas de estande, prejudicando o seu rendimento, 
não repetindo o bom desempenho apresentado em trabalhos anteriores. 
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